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Espiritualidade
e diversidade -

como estes dois
temas são

encarados por
você, de maneira

individual?
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Sua comunidade
de fé acredita e

abre espaço para a
diversidade?
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práticas de fé diversas e plurais

Para muitos grupos
religiosos, as pessoas que

não se “encaixam” no
binarismo de gênero são
vistas como “pecadoras”,

“impuras”, “confusas”.
Como este tipo de

pensamento/discurso
colabora com o aumento

da violência contra a
comunidade

LGBTQIAPN+?
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Sua liderança
religiosa inclui em

suas falas,
discursos públicos

e nas atividades
comunitárias a

pauta da
diversidade?
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Em algum momento
você acreditou que
a sua identidade de

gênero ou
orientação sexual

lhe traria
dificuldades ou seria
um empecilho para

viver a sua fé de
maneira pública?
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Para além de
sexualidade, é preciso

olhar para outras
questões. O racismo

também é uma questão
que invade os nossos

espaços religiosos.
Em sua comunidade de

fé, há espaço para as
discussões sobre

enfrentamento do
racismo e das

desigualdades que ele
produz?
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Você já presenciou
algum tipo de
discriminação
racial em sua

comunidade de fé?
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O que é racismo
religioso e como

ele afeta a
população negra?
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No Brasil, 56,1% das pessoas se
declaram negras - grupo que
reúne pretos e pardos -, de

acordo com o Instituto
Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE). O racismo é
presente no dia a dia de mais

da metade da população. 

Em sua comunidade de fé,
pessoas negras ocupam
lugares de liderança? (A

representatividade também
passa pelos espaços de

liderança religiosa)
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Pessoas trans são
bem-vindas em sua
comunidade de fé?

Elas também circulam
por todos os espaços

e têm os mesmos
direitos e

participações em
todos os ritos de sua

comunidade?
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Além da sua
comunidade de fé,

você conhece outros
grupos religiosos que
promovem discussões

sobre temáticas tão
relevantes, tais como
gênero e negritude? 

Como podemos
somar com estes

grupos?
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Qual é o papel
das religiões no

enfrentamento da
LGBTQIAPN+fobias
e da discriminação

racial?
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Durante muitos anos, a
sociedade patriarcal não

permitiu a participação de
mulheres nas discussões em

espaços públicos e muito
menos na liderança religiosa.
Mas, elas sempre estiveram
presentes e, por vezes, eram
maioria na composição do

grupo. E estavam à frente de
muitas atividades, mesmo que

isso acontecesse sem o
reconhecimento devido.

Como isso se deu na história
de seu grupo de fé?
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Você saberia e
poderia compartilhar
conosco a experiência
de uma mulher que -

enfrentando o
patriarcado e todo o

machismo estrutural -
se destaca no

movimento religioso,
independente da
confissão de fé?
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Você sabe o que
é machismo

estrutural e como
ele pode influenciar
as estruturas de sua
comunidade de fé?
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“Racismo estrutural é um
conjunto de práticas
discriminatórias que

acontecem em nossa sociedade
e que privilegia algumas raças

em detrimento de outras. O
termo é usado para reforçar o

fato de que há sociedades
estruturadas com base no
racismo, que favorecem

pessoas brancas e
desfavorecem negros e

indígenas.”

Podemos dar exemplos
práticos de racismo estrutural

e como ele interfere em
nossas relações sociais?
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No ano de 2023,
o Papa Francisco

declarou que “a atração
pelo mesmo sexo não é

pecaminosa, mas que os
atos entre pessoas do

mesmo sexo são.”

Como podemos
interpretar tal

afirmação? Ela, de
fato, é inclusiva?
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Comente a frase:

“O Brasil é o país que mais
mata travestis, homens e

mulheres trans no mundo.
Ser ordenada clériga é a

confirmação de que pessoas
iguais a mim podem estar

em todos os espaços da
sociedade e da religião.”

Palavras da reverenda
Alexya Salvador, primeira

mulher tans a ser
nomeada reverenda
na América Latina.
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Comente a frase:

“Quando errante, que
prefere o Espírito;

encarnar no corpo de um
homem, ou no de uma
mulher? Isso pouco lhe

importa. O que o guia na
escolha são as provas

por que haja de passar.”

(Allan Kardec – O Livro
dos Espíritos, q. 202.)
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“A chamada 'cura gay',
também denominada de
terapia de reversão ou de

conversão à
heterossexualidade, são

práticas de tortura e, portanto,
produzem muitos agravos à
saúde, entre eles, a própria

construção de ideias suicidas.”

Pedro Paulo Bicalho,
presidente do Conselho

Federal de Psicologia (CFP).
Fonte: Agência Brasil 2023

Como você e/ou sua
comunidade de fé

discutem esta temática?
Gay precisa de cura?
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Neste momento, enquanto
estamos aqui realizando essa

atividade, existe muita gente que
está experimentando formas de
cárceres para ter sua orientação

sexual revertida. Negada.
Existem centenas de pessoas por

aí sofrendo agravos, tortura
psicológica, processos de

aprisionamento, pelo simples
motivo que se considera que a

orientação delas é errada. Estão
impedidas de ser quem são.

Qual é a responsabilidade dos
grupos e das lideranças

religiosas diante de tais fatos?


